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(RE)APROVEITAMENTO DE LIPÍDEOS NA PRODUÇÃO DE COMBUSTÍVEL
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RESUMO: Este projeto tem como foco trabalhar a viabilização de um combustível a base de lipídios. Consideraremos lipídios como todo tipo de gordura, incluindo animal e vegetal. Nosso estudo está embasado no eixo de sustentabilidade, uma vez que seu objetivo é a elaboração de um combustível aproveitando os lipídios, em especial o óleo de cozinha, que muitas vezes é descartado de forma incorreta. Esse descarte inadequado provoca a contaminação dos recursos hídricos e do solo, bem como gera uma despesa maior com a manutenção em redes de esgoto e de água, pode também causar um desequilíbrio na cadeia alimentar, matando animais aquáticos, plantas e/ou algas marinhas. Para a produção deste combustível, será considerado como matéria primária o óleo de cozinha, ou misturas desta matéria com combustíveis convencionais, que será utilizado em motores movidos a óleo combustível. Deste modo, chegamos a questão de pesquisa: “Como poderíamos fabricar um combustível a base de óleo de cozinha que seja viável ecologicamente? ”. Se este combustível apresentar bons resultados, em relação ao custo-benefício, trabalharemos na adaptação, caso necessário, do motor para a utilização deste. Com isto, teremos condições de analisar se essa alternativa é menos poluente, em comparativo com os combustíveis convencionais que apresentam um alto percentual de emissão de gás dióxido de carbono na atmosfera, pois os combustíveis mais utilizados são derivados do petróleo.
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Introdução
Esse texto faz parte das pesquisas realizadas dentro do Grupo de Estudos e Pesquisas em Inovações Tecnológicas (GEPIT), que possui a sustentabilidade como eixo central. No momento, o grupo conta com trinta e sete integrantes, contando com professores, bolsistas alunos de licenciatura da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e alunos do Ensino Fundamental da Escola de Educação Básica da UFU (ESEBA/UFU) e da Escola Estadual Clarimundo Carneiro (EECC), sendo dividido em quatorze subgrupos contendo de dois a três alunos cada um destes, em que os projetos apresentam uma temática abordada dentro do eixo central das pesquisas.
O GEPIT teve início em 2014 dentro da ESEBA/UFU, na intenção de desenvolver pesquisas e projetos com alunos do Ensino Fundamental. Os participantes dessa pesquisa ingressaram no grupo no primeiro semestre de 2016, por meio de um processo de seleção.
Este projeto está sendo desenvolvido desde 2016, onde começamos a pesquisar propostas de aproveitamento e reaproveitamento de lipídios. Segundo Ribeiro (2017), a definição formal para lipídios pode ser dada pelo trecho a seguir.
[...]. Os lipídios podem ser classificados em óleos (substâncias insaturadas) e gorduras (substâncias saturadas), que são encontrados nos alimentos tanto de origem vegetal quanto animal, como nas frutas (abacate e coco), na soja, na carne, no leite e seus derivados e também na gema de ovo (RIBEIRO, 2017, grifo do autor).
Destacamos que nossa principal justificativa para a realização dessa pesquisa está amparada na preocupação com o descarte inadequado e incorreto de lipídios no meio ambiente, que pode causar graves danos ao solo e a água. Temos também outros impactos ambientais negativos, já que
[...] a decomposição do óleo, assim como de todo material orgânico, emite metano na atmosfera, esse gás de efeito estufa (GEE) contribui para o superaquecimento terrestre. Portanto, quanto mais o cidadão evitar o descarte do óleo no lixo comum, mais estará contribuindo para a preservação da atmosfera do planeta. Uma conclusão é consensual, hoje não existe um modo de descarte ideal para o óleo usado. Seja misturado ao lixo orgânico, seja jogado no ralo, na pia ou na privada, o produto vai custar caro ao meio ambiente (INSTITUO AKATU, 2010).  
Neste projeto o que se almeja é a produção de combustível a partir de lipídios, a fim de diminuir o impacto que o descarte desses lipídios causa ao meio ambiente. 
Mas um dos principais causadores de índices tão altos de dióxido de carbono e monóxido de carbono, se deve ao fato de não possuir um motor que faz a combustão de forma correta, lançando gases na atmosfera que prejudicam o ser-humano e o meio ambiente. 
Em um estudo realizado pela Embrapa Agrobiologia, se obteve o resultado de uma redução de 73% das emissões de () na atmosfera quando foi utilizado o veículo movido a álcool, comparado ao emitido pelo carro a gasolina. Com o diesel a redução não é tão expressiva, mas redução equivale a 68% aproximadamente. 
Agora que já sabemos um pouco sobre a poluição do ar causado pelos combustíveis, considerando uma organização didática, antes devemos entender melhor esses combustíveis e como os motores, que eles alimentam, funcionam.
Combustíveis convencionais 
O combustível é o alimento de veículos movidos a combustão, ou seja, a partir dele que o motor funciona. A gasolina, o diesel, o etanol, a gasolina de aviação (AVGAS e JET-A1), são alguns exemplares.
[...] a gasolina é o carburante mais utilizado atualmente nos motores endotérmicos, sendo uma mistura de hidrocarbonetos (compostos orgânicos que contém átomos de carbono e hidrogênio) obtidos do petróleo bruto, por intermédio de vários processos como o “cracking”, destilação e outros (SOUZA, 2017, p.1).
Também existe o Biodiesel que de acordo com a definição do Programa Brasileiro de Biocombustíveis, é o combustível produzido pela mistura, em distintas parcelas, de éster (nome científico para um tipo de gordura) de óleo diesel convencional derivado de petróleo com óleos vegetais. 
O biodiesel vegetal pode ser obtido de diferentes maneiras, como soja, girassol, mamona ou apenas do óleo de fritura doméstica. A forma de ser obtido, é preciso isolar o óleo vegetal por meio de reações químicas. Isso é feito principalmente por dois processos, cujo o mais usado é de transesterificação - reação de um óleo vegetal com um álcool (metanol ou etanol - o álcool comum, utilizado nos automóveis, produzido no Brasil principalmente a partir da cana-de-açúcar), com a função de um catalisador (substância que acelera o processo químico), que produz biodiesel e, como subproduto, a glicerina (produto usado nos sabonetes). 
O método de craqueamento possui um gasto relativamente alto com energia térmica, uma vez que a quebra molecular ocorre a partir dos 350° C, e a elaboração é de pequena escala. 
Concluímos que o Biodiesel é um combustível que traz vários benefícios para tanto na parte financeira, como na ambiental. Além de que o mesmo, pode substituir o diesel, pois não é necessário modificar o motor para poder usá-lo.
Durante a revisão bibliográfica, percebemos a importância do biodiesel, pois ele se assemelha com a composição do que pretendemos produzir. Também como resultado da revisão da literatura, encontramos artigos, sites da internet sobre diferentes tipos de combustível investigando a partir destes dados: vantagens e desvantagens; custo; potencial de desempenho; e níveis de poluição. Na segunda fase do projeto, pretendemos adaptar um motor movido a óleo combustível, e realizar testes com os combustíveis convencionais e o que produzimos, para averiguar os níveis de  (dióxido de carbono) emitidos. Nossas principais fontes de análise e comparativo, estão amparados na verificação entre os parâmetros de testes, sendo eles químicos ou físicos.

Motores 
[bookmark: _GoBack]Após realização dos estudos sobre os combustíveis, foi iniciada a pesquisa sobre os motores de combustão interna, pensando na segunda fase da pesquisa, a de testes, pensando nos possíveis motores que consumirão o nosso combustível. 
Já descobrimos que existem dois tipos de motores, o motor dois tempos e o motor quatro tempos, adiante no texto abordaremos de forma breve cada um desses tipos.
[bookmark: _Hlk491973351]Motores a dois tempos
Esse tipo de motor pode ser explicado a partir do trecho destacado abaixo, segundo Guerra (2005)
[...] o motor de dois tempos tem esse nome, pois para a combustão acontecer é necessário que haja dois processos, o primeiro a ignição e o segundo o escape. Elas se completam com apenas um giro do virabrequim, gerando o dobro de potência de um motor de quatro tempos, o qual completa um ciclo a cada duas voltas completas. Grosso modo, um motor de 1.0 de dois tempos entrega a mesma potência de outro 2.0 de quatro fases. Por esse motivo, os DKW ostentavam um emblema que dizia “3=6”. Isso significava que seu motor de três cilindros entregava o desempenho de um de seis.
O primeiro ciclo funciona quando o pistão sobe permitindo a mistura de ar com combustível na câmara de pré-admissão e fecha as janelas de admissão e exaustão. Ao longo desse processo cria-se um vácuo no cárter que força a admissão de ar atmosférico no interior do motor. O pistão expande admitindo a mistura de ar com o combustível na câmara de pré-admissão e fecha as janelas de admissão e exaustão. 
O segundo ciclo ocorre quando a ignição da mistura proporciona sua explosão. Os gases expandem forçando o pistão a contrair produzindo atividade ao mesmo. O pistão expande descomprimindo a mistura até que ele consiga ir à janela de escape dos gases. Estes são exalados enquanto empurrados pela nova mistura que está sendo admitida.
Hoje esse tipo de motor é encontrado em jet-skis, aeromodelos, motosserras, entre outros equipamentos. Esse tipo de motor é recomendado para esses equipamentos pois produzirem velocidade, o que direciona as válvulas de admissão e escapamento, o que tem como resultado a redução do peso consideravelmente, em automóveis esse tipo de motor não é mais utilizado pelo fato de consumir mais combustível e na sua queima emite mais poluentes.
[bookmark: _Hlk491973364]Motores a quatro tempos
O outro tipo de motor estudado foi o quatro tempos. A seguir estará o processo de funcionamento desse tipo.
1º Tempo: Admissão: nesse tempo, a mistura de combustível (vapor) e ar atmosférico entra no cilindro a partir do movimento que as válvulas de entrada e o pistão fazem.
2º Tempo:  Compressão: logo em seguida que o cilindro for cheio, as válvulas de entrada são fechadas e o pistão sobe, assim comprimindo essa mistura.
3º Tempo: Combustão: quando o pistão atinge o ponto máximo, por consequência temos a maior compressão, a vela de ignição emite uma faísca elétrica que provoca a explosão, empurrando o pistão para baixo. A energia cinética dos gases em expansão é transmitida para o pistão, que movimenta o eixo do virabrequim, fazendo o carro se movimentar. 
4º Tempo: Escape: o pistão sobe novamente e a válvula de exaustão ou de saída é aberta, deixando que os gases formados na combustão sejam liberados. Quando essa válvula se fecha, a válvula de entrada é aberta e o processo recomeça.
Concluímos que o motor a quatro tempos possui muitas vantagens comparado com o de dois tempos, por isso que hoje em dia não encontramos mais esse tipo de motor em veículos, e a utilização desse tipo de motor é restrito.
[bookmark: _Hlk491973387]Testes 
Depois de realizarmos os estudos sobre os combustíveis e os motores, diferenciando cada tipo e suas funções. Começaremos a análise de testes para no final contabilizar os níveis de emissão de gás carbônico, ponderando o desempenho que o nosso combustível pode apresentar, e contabilizar o lançamento de fuligens através da combustão.
Considerações finais
Depois de realizarmos o estudo teórico, começamos a elaborar um esquema de possíveis testes que poderíamos realizar. No final de tudo ficou planejado que iremos fazer testes com relação a emissão de (), aos níveis de fuligem eliminadas durante a queima do combustível e por fim o desempenho que no nosso caso quantificaremos o tempo em que o combustível esteve em queima para depois fazermos uma comparação.
Após terminarmos tudo que foi proposto, pretendemos obter um combustível considerado renovável que possui sua origem na misturas e óleo vegetal e óleo combustível. Onde o objetivo geral é utilizar esse óleo vegetal para tentarmos diminuir os níveis de poluição causadas pelo mesmo, acrescentar uma forma a mais de reaproveitar o óleo já utilizado e até conseguirmos um lucro utilizando esse combustível.
Depois de produzirmos esse combustível, ainda precisaremos testar nos motores e com isso talvez precisaremos fazer modificações no motor que ficará para um próximo projeto.                        
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